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DESDE MAIO DE 1995

"O pouco é muito 
onde Deus é tudo". 

PENSAMENTO DA SEMANA

Sugestão enviada pelo leitor  Tio Pedrão

A recente tragédia que aconteceu no Colégio 
Goyazes em Goiânia na sexta-feira, 20, mais uma 
vez reacendeu o debate sobre o bullying.

O fato, um estudante de 14 anos disparou con-
tra colegas, matando dois e ferindo outros quatro. 
Testemunhas disseram que o aluno sofria com go-
zações dos colegas, sendo chamado de “Fedido”, 
mas os pais e a direção da escola afirmaram não 
ter conhecimento disso. Ainda se investiga se foi 
isso o que detonou o episódio.

O caso não é isolado. Em 2003, em Taiúva 
(SP), um ex-aluno invadiu a Escola atirou em alu-
nos, professores e funcionários e depois se matou. 
No ano de 2011, em Realengo, zona oeste do Rio 
de Janeiro, 12 adolescentes, sendo dez meninas e 
dois meninos morreram no massacre da Escola 
Municipal Tasso da Silveira. Ainda em setembro 
do mesmo ano, um aluno atirou contra a profes-
sora numa Escola de São Caetano do Sul (SP). To-
dos os casos tem em comum o relato de alunos 
e ex-alunos que foram humilhados no ambiente 
escolar.

O Bullying é um termo da língua inglesa (bully 
= “valentão”) que se refere a todas as formas de 
atitudes agressivas, verbais ou físicas, intencionais 
e repetitivas, que ocorrem sem motivação eviden-
te e são exercidas por um ou mais indivíduos, cau-
sando dor e angústia, com o objetivo de intimidar 
ou agredir outra pessoa sem ter a possibilidade ou 
capacidade de se defender, sendo realizadas den-
tro de uma relação desigual de forças ou poder.

Casos de bullying no ambiente escolar são 
mais comuns do que se pensa. Segundo dados da 
Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE), 
7,4% dos 2,6 milhões de estudantes que cursaram 
o 9º ano do ensino fundamental em 2015 - algo 
em torno de 195 mil alunos - afirmaram ter sofri-
do bullying por parte dos colegas.

Entre os que se sentiram humilhados, os prin-
cipais motivos de chacota foram a aparência do 
corpo (15,6%) e do rosto (10,9%).

O índice de alunos que admitiram já ter chan-
tageado o colega, espalhado boatos ou criado ape-
lidos pejorativos consegue ser ainda maior: 19,8% 
- ou 520 mil estudantes. Desses, 24,2% são me-
ninos e 15,6%, meninas. Psiquiatras e psicólogos 
afirmam que as consequências do bullying são as 
mais variadas e dependem de cada indivíduo. “Al-
gumas pessoas levarão marcas profundas para a 
vida adulta”.

Mas e o Bocão da 
Royal? Aquele per-
sonagem simpático 
da gelatina também 
serviu como forma 
de apelido, hoje se-
ria bullying durante 
a minha passagem 
pelo Colégio Esta-
dual Costa Montei-

ro na 5ª à 8ª série. Lembro-me do jingle da propa-
ganda que meus amigos de sala cantavam “abre a 
boca é Royal”.

O tempo passou, não agredi ninguém e tam-
bém não cresci revoltado por esse “trauma” de 
infância. Aprendi com o tempo que a boca era 
muito grande para um moleque magrelo que des-
tacava o sorriso e o bocão.

O bullying não pode existir de forma alguma 
e também não deve ser motivo de justificava para 
reações violentas. Quem sabe, se os alunos dia-
logassem mais com os pais ou responsáveis, os 
extremos seriam evitados. Afinal, abre a boca é 
Royal!

O Brasil, diante das condições de solo e clima que dispõe, 
além do domínio sobre a tecnologia, é e será, um grande su-
pridor de alimentos do mundo. Possuímos condições edafo-
-climáticas que, em boa parte da região produtora, permite 
cultivar duas safras ao ano sem a utilização de irrigação.

Temos em todo país campeões de produtividade: o arroz 
no Rio Grande do Sul, a cana em São Paulo, aves e suínos no 
Paraná e em Santa Catarina, soja, milho e algodão em Mato 
Grosso e na Bahia, pecuária bovina de corte em Mato Grosso, 
Goiás e Mato Grosso do Sul e frutas no Nordeste e em vários 
estados.

Mas, existe um grande problema que aflige o setor pro-
dutivo: a logística. O Brasil transporta 65% de sua safra pelo 
modal rodoviário, isto é inimaginável em se tratando de com-
modities (soja e milho). Nenhum país do mundo faz isso. A 
responsabilidade de países que possuem estas condições au-
menta, como é o caso do Brasil, Estados Unidos, Argentina, 
Paraguai e outros que também são responsáveis pelo abaste-
cimento mundial.

Somente a Argentina transporta 84% de suas safras pelo 
modal rodoviário, mas a distância média de suas lavouras aos 
portos é de 300 quilômetros, enquanto no Brasil é superior a 
1.000 quilômetros.

O Mato Grosso é o maior produtor nacional de soja e mi-
lho, considerando a cidade de Sorriso, que representa o maior 
município produtor do Brasil, até o porto de Santos, que são 
2.250 quilômetros, com custo médio de fretes da safra de 79 
dólares por tonelada. Para o transporte de soja, produto que 
no porto tem o valor aproximado de 400 dólares, embora seja 
muito alto, ainda viabiliza. No entanto, no caso do milho, cujo 
valor no porto é entorno de 200 dólares, fica totalmente in-
viabilizada a sua exportação. Diante deste problema, incenti-
vamos o escoamento pelo Arco Norte, portos localizados na 
bacia Amazônica, Maranhão e Bahia. Na bacia Amazônica, 
os portos de Itacoatiara (AM), Santarém (PA), Santana (AP) 
e Vila do Conde-Barcarena (PA); no Maranhão – Ponta da 
Madeira e Itaqui – TEGRAM, na Bahia – Terminal de Cote-
gipe – Aratú.

A utilização do Arco Norte propicia uma redução média 
de 34% nos custos dos fretes em relação à logística para San-
tos, beneficiando a região produtora ao norte do Paralelo 16. 
Estes portos possuem hoje uma capacidade de embarque de 
40 milhões de toneladas e projeta-se para 2025 uma capacida-
de de 72 milhões de toneladas. Em 2009, foram escoados por 
estes portos (os existentes na época), 3,5 milhões de toneladas. 
Nesta safra 2016/2017 estimamos 26 milhões de toneladas.

Embora existam gargalos para acesso às estações de trans-
bordo de cargas (quando se retira dos caminhões e carregam 
as barcaças) – BR 163 no Pará, e aos portos, BR 135 e 222 
em São Luiz do Maranhão e BR 242 na Bahia, ainda assim, o 
crescimento estimado de saída pelos portos do Arco Norte é 
de 5 milhões de toneladas ao ano.

O Brasil precisa focar seus investimentos em ferrovias e 
hidrovias, assegurando recursos para a manutenção e pavi-
mentação de suas rodovias. 

Sem dúvida, o setor produtivo necessita de infraestrutu-
ra de logística que permita escoar sua produção por valores 
competitivos para que ele possa ter rentabilidade em sua ati-
vidade de produção e, assim, garantir a segurança alimentar 
do Brasil e do mundo. 

“Eu vos dou um novo mandamento: amai-
vos uns aos outros. Como eu vos amei, 

assim também vós deveis amar-vos uns aos 
outros”  João 13:34 – Bíblia Sagrada.

***

Bullying: O 
Bocão da Royal

“A história é émula do tempo, repositório dos fatos, 
testemunha do passado, exemplo do presente, advertência 

do futuro” – Miguel de Cervantes (1547-1616).

***

Desfecho: caso do idoso de Uniflor
Na semana passada este jornal noticiou a situação de um idoso de 
89 anos, morador da vizinha cidade de Uniflor, que estava vivendo 
em condições bastante precárias e degradantes. Com base na triste 
e lamentável situa-
ção, o Ministério 
Público requereu ao 
juízo o recolhimen-
to do idoso a uma 
instituição de aco-
lhimento (abrigo), 
custeado pelo mu-
nicípio, além de ou-
tras medidas envol-
vendo os familiares. 
No estatuto do ido-
so há uma norma 
de que os familiares 
devem bem tratar 
as pessoas maiores 
de 60 anos. 
O caso ganhou 
grande repercussão assim que noticiado por este órgão de impren-
sa. Esta semana entramos em contato com o representante do Mi-
nistério Público - Promotor de Justiça Dr. Ricardo Barison Garcia 
que nos informou o desfecho. 
O idoso, que a princípio morava no mesmo terreno que uma de 
suas filhas, está residindo agora em Coxim – MS.
Ao tomar conhecimento dos fatos, a outra filha do referido senhor 
procurou a autoridade judiciária se comprometendo a assumir os 
cuidados do pai, sendo que um estudo sobre as condições a que o 
idoso encontrara neste outro local e um acompanhamento profis-
sional, requerido via judicial pelo juízo deste  Foro Regional junto 
à Prefeitura de Coxim (Assistentes Sociais) vai seguir monitorando 
a situação. 
“Era uma verdadeira situação degradante a  do idoso, vivendo este 
em completo estado de abandono morando em uma residência em 
condições amplamente insalubres. Agora as coisas tendem a cami-
nhar de forma diferente, porém vamos seguir acompanhando este 
caso”, pontuou dr. Ricardo Barison Garcia. 

Noroeste Revista – 4ª edição
Já está sendo preparada a 4ª edição da Noroeste Revista. O perió-
dico vai circular em dezembro, com conteúdo interessante e ampla 
tiragem. Este é mais um produto editorial elaborado pela equipe 
de profissionais do Jornal Noroeste e que promete agregar grande 
valor aos nossos leitores, muitos destes já nos procuraram e disse-
ram que fazem questão de colecionar todas as edições. É a história 
da cidade e região que se perpetua de forma a contribuir para esta 
geração na aquisição de conhecimentos e das futuras, que vão saber 
um pouco mais acerca da cultura e contextos desse nosso tempo. A 
edição ainda não está fechada e ainda dá tempo para os anunciantes 
e aqueles que desejam adquirir um espaço, participarem. Informa-
ções comigo: (44) 99964-3531.

Mestrado – Unespar
A Universidade Estadual do Paraná (Unespar) recebe até 31 de ou-
tubro as inscrições para a seleção do Programa de Pós-Graduação 
em Formação Docente Interdisciplinar (PPIFOR). O mestrado, se-
diado no campus de Paranavaí, está ofertando 17 vagas para a nova 
turma que inicia em 2018.
As inscrições devem ser efetuadas exclusivamente pelo site www.
ppifor.fafipa.br. Além do pagamento da taxa de inscrição, os candi-
datos devem enviar os projetos de pesquisa e documentação solici-
tada no mesmo prazo estabelecido pela coordenação. Cada propos-
ta deve conter de 8 a 10 páginas.
O processo seletivo é classificatório e dividido em três fases. Uma 
delas é a prova escrita que será aplicada no dia 27 de novembro. As 
referências estão disponíveis no site do programa. Depois, os clas-
sificados serão convocados para entrevista individual que ocorrerá 
em 11 de dezembro. A última etapa será a análise dos documentos 
e divulgação do resultado final.

Vacinação – dengue
A vacinação contra a dengue no Paraná foi prorrogada até 11 de 
novembro nos 30 municípios que fazem parte da campanha. A 
medida foi tomada pela Secretaria de Estado da Saúde com base 
nos baixos índices de coberturas vacinais. Esta é a terceira etapa da 
campanha e o objetivo desta vez é vacinar quem já tomou a primei-
ra ou a segunda dose da vacina durante a primeira ou a segunda 
fase.
“Mais uma vez estamos tendo baixos índices de cobertura vacinal 
em grande parte das cidades com a vacina. Vamos prorrogar a cam-
panha para dar a possibilidade de mais pessoas aproveitarem essa 
oportunidade e se protegerem contra uma doença que pode levar 
ao óbito”, esclarece o secretário de Estado da Saúde, Michele Caputo 
Neto.

Tribunal de Justiça do Estado do Paraná. Comarca da Região Metropolitana 
de Maringá. Foro Regional de Nova Esperança. Secretaria do Cível e Anexos. 
EDITAL DE CITAÇÃO. Prazo de 30 dias. Processo: 0004868-12.2015.8.16.0119. 
Citando(a)(s): Douglas Alberto Santana (CPF: 025.439.049-80), com qualificação 
e endereço em local incerto e não sabido. FINALIDADE: Trata-se de ação de 
execução de título extrajudicial movida por BANCO BRADESCO S/A em face 
de FARIVALLE COMÉRCIO DE FARINHA DE CARNE e DOUGLAS ALBERTO 
SANT ANNA, perante a Vara Cível da Comarca de Nova Esperança - Estado do 
Paraná.A execução tem como objeto cédula de crédito bancário Cédula de Crédito 
Bancário sob n.º 385/9059767, emitida em 13.04.2015, com vencimento final para 
13.10.2016, pertencente à agência 0123/Nova Esperança – c/c: 53.458-7. O Banco 
exequente apresentou planilha demonstrativa de cálculo, dando à causa o valor 
de R$ 41.231,82 (Quarenta e Um Mil, Duzentos e Trinta e Um Reais e Oitenta e 
Dois Centavos). Prazo Fixado para pagamento: 3 (três) dias. ADVERTÊNCIA: Não 
efetuado o pagamento e nem o parcelamento da dívida, serão penhorados tantos 
bens/ativos quantos bastem para a satisfação plena do crédito exequendo; Em 
caso de revelia ser-lhe-á(ão) nomeado(s) curador especial para defesa (CPC, art. 
257, IV). SEDE DO JUÍZO: Secretaria Cível do Foro Regional de Nova Esperança, 
Comarca da Região Metropolitana de Maringá: Rua Marins Alves de Camargo, 
1587 – Nova Esperança-PR, CEP: 87.600-000, Fone/Fax: (44)3209-8450, e-mail: 
ne-1vj-s@tjpr.jus.br. Nova Esperança (PR), 5 de outubro de 2017. RODRIGO 
BRUM LOPES. Juiz de Direito

Infraestrutura e a 
segurança alimentar

ARTIGO

Por Edeon Vaz Ferreira, membro do Conselho 
Científico Agro Sustentável (CCAS) e Diretor 

Executivo do Movimento Pró Logística de Mato Grosso
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Opinião do Blog
Pelos  votos dos ruralistas, Te-

mer muda o conceito de trabalho 
escravo!

Na denúncia e votação anterior na 
Câmara contra Temer, o presidente, 
além de negociar as dividas da banca-
da ruralista, muitos deles ainda foram 
beneficiados com grandes propinas. 
Ninguém sabe exatamente quanto 
custou o cargo de Temer na época. 
Agora, outra denúncia, nova votação 
realizada quarta feira última, 25 de 
outubro, com a Câmara livrando o Te-
mer por 255 a favor e 233 contra,  as 
falcatruas, corrupção, distribuição de 
propinas, voltaram a acontecer para 
que Temer se mantivesse no poder. De 
acordo com as novas regras assinadas 
favorecendo novamente a bancada ru-
ralista em troca de votos, para a  ca-
racterização do trabalho análogo ao 
escravo somente se o empregado esti-
ver realizando um trabalho forçado ou 
servidão para pagamento de dívida. 
Além do mais os fiscais do Ministério 
do Trabalho somente poderão visto-
riar as condições de trabalho  acom-
panhados da polícia. Qualquer irre-
gularidade ou punição somente com a 
autorização do Ministro do Trabalho. 
Pelo visto,  dormir em cima de fezes de 
animais, dividir o celeiro com porcos, 
viver em baixo de uma lona preta, não 
ter o que comer, água e alimentos sem 
higiene, trabalho de 200 dias seguidos, 
vida útil menor que os escravos do 
século 19, direitos reduzidos, palavras 
atreladas, ligação moral ou psicológi-
ca com o empregador, etc., não mais 
farão parte do considerado trabalho 
análogo ao escravo, ferindo grave-
mente o artigo 149 do Código Penal.  
Como o nosso Congresso Nacional é 
podre e movido à dinheiro, falcatruas 
e corrupção  (com raras exceções ), 
ninguém fala nada!

Brasil  está se tornando um país 
sem esperança pelo seu povo!

Quando assistimos os noticiários 
pela TV em seu dia - dia, ou façamos 
as leituras pelos jornais, ou mesmo 
ouvindo tais notícias pelo rádio a 
caminho do trabalho, chego a ficar 
angustiado, assim como milhões de 
brasileiros, pela quantidade de notí-
cias ligadas a corrupção divulgadas a 
todo o momento. De repente, eu tomo 
conhecimento que o juiz Sérgio Moro, 

da Lava Jato,  quer saber quanto cus-
tou o pedalinho lá do sítio de Atibaia, 
se pertence ou não ao Lula, ou mesmo 
as datas de pagamentos de alugueis 
do próprio Lula no apartamento que 
ele alugou ou não. São assuntos  con-
fusos que um documento do registro 
de imóvel poderia elucidar. Todos nós 
sabemos que essa perseguição em cima 
do Lula é para tirá-lo da disputa elei-
toral para presidente em 2018, pois se 
deixarem Lula ser candidato, ele ga-
nhará a eleição presidencial de 2018 
com uma perna amarrada. As pesqui-
sas Datafolha, IBOPE, estão aí para 
confirmar essa nossa assertiva. Agora, 
podridão é esse grupo  que está no po-
der comandado chefe da gangue crimi-
nosa, Michel Temer, que derrubou a ex 
presidente Dilma Rousseff por causa 
das tais pedaladas fiscais. Até o concei-
to de trabalho escravo estão mudando.  
Ex presidente da PGR, Rodrigo Janot, 
denunciou Temer como chefe de qua-
drilha. Veja as falcatruas, corrupções, 
propinas que campeiam a céu aberto 
a todo o momento, quer no Executivo, 
quer no Legislativo e até no Judiciário, 
onde as decisões do STF tem nos dei-
xado preocupados, um poder onde um 
dia, o povo brasileiro depositou toda a 
sua confiança no togados, mas hoje não 
nos representa,  pois já não é mais a Su-
prema Corte. No Congresso Nacional 
temos cerca de 80% dos parlamentares 
corroídos e infectados pela corrupção, 
envolvidos com a Justiça.  O caso do 
Senador Aécio Neves é um exemplo 
cristalino do que afirmamos, quando 
o STF se acovardou e resolveu empur-
rar o caso com a barriga para o Senado 
resolver do jeito que resolveu, ou seja, 
perdoando o corrupto Aécio Neves  e 
o recebendo de braços abertos. Só está 
faltando o ministro do STF Gilmar 
Mendes se filiar ao PSDB. Os custos 
exorbitantes que Temer tem feito para 
livrar o seu mandato, já chega num to-
tal de quase cinqüenta bilhões de reais. 
Nunca um presidente gastou tanto 
dinheiro nesse país como Temer vem 
fazendo junto com os seus correligio-
nários que, aproveitando da situação, 
quase que diariamente são presentea-
dos com uma bolada em dinheiro em 
suas polpudas contas bancárias. Refis e 
trabalho não escravo também entram 
nesse balcão de negócios. Ninguém 
toma qualquer providência apesar de  
tudo estar escancarado. As denúncias 

de corrupção, propinas, falcatruas, la-
vagem de dinheiro na Lava Jato contra 
Michel Temer, Romero Jucá, Renan 
Calheiros, José Sarney, Geddel, etc, 
acontecem diariamente, sem qualquer 
providência do justiceiro Sérgio Moro, 
que continua preocupado se Lula pa-
gou o aluguel do apartamento com 
dinheiro vivo ou cheque.  A inércia e 
o comodismo do povo brasileiro é por 
demais  preocupante.   Acorda Brasil!

Dieta  Cetogênica, a  nova onda 
para  emagrecer rapidamente!

*A dra. Luana Imamura, da UPA 
- Z - Sul e do Hospital Municipal de 
Maringá, leitora assídua desta coluna 
sugeriu este tema. Obrigado doutora 
Luana!

Quando se fala em emagrecimen-
to, a todo o momento surge um tipo 
de dieta. São tantos o nomes  que se 
perdem dentro da literatura cotidiana. 
Uma coisa é certa e que todos nós sabe-
mos, que a melhor maneira para ema-
grecer é fechar a boca (comer menos 
açúcar e gorduras) e praticar exercícios 
físicos. O que acontece é que o ser hu-
mano não quer esforço, prefere atalhos  
e, por essa razão,  surge tantas dietas. 
A Dieta Cetogênica, a dieta da moda, 
trata-se de um regime alimentar que 
prevê um alto consumo de gorduras, 
menos de  proteínas, e um baixíssimo 
consumo da ingestão de açúcar ou car-
boidratos ( quase zero ).  Essa dieta foi 
divulgada  recentemente pela Revista 
Científica da Universidade de Harvard 
( EUA ). A grande perda de peso em 
pouco tempo é a principal razão pelo 
qual a dieta cetogênica  está fazendo 
tanto sucesso. EXPLICAÇÃO  DO  
EMAGRECIMENTO - A maioria das 
células de nosso organismo prefere 
usar o açúcar presente no sangue  que 
provém do carboidrato como a maior 
fonte de energia para o corpo. Na falta 
de ingestão de açúcar ou na corrente 
sanguínea, o organismo passa a usar 
o glicogênio em depósito no fígado 
que o transforma em glicose pela ação 
do hormônio pancreático chamado 
glucagon. Na falta de açúcar, as célu-
las passam a decompor as gorduras 
ingeridas ou armazenadas no tecido 
adiposo em ácidos graxos e  em molé-
culas chamadas corpos cetônicos. Uma 
vez alcançado esse processo, a maioria 
das células usa essas moléculas para 
gerar energia. A mudança da fonte de 
energia do açúcar no sangue para a 
decomposição da gordura armazenada 
geralmente ocorre a partir de  2 a 4  dias 
depois de um início de um dieta com 
gorduras, proteínas e fibras,  com me-
nos de 50 gramas de carboidratos diá-
rios ( o equivalente a uma maçã ou 1 
copo de leite ). A dieta cetogênica exige 
um consumo de  muita  gordura e me-
nos proteína presentes na carne, ovos, 
queijo, pescado, nozes, manteiga, azei-
te, sementes, etc. Como se vê, essa dieta 

induz o corpo a um estado de cetose, 
podendo perder 5 quilos por semana, 
devendo ser uma dieta de apenas seis 
semanas ou um pouco mais, com au-
mento da taxa do metabolismo basal e 
a massa muscular  (deixa você zerado ). 
INDICAÇÃO - Emagrecimento rápi-
do, terapia alternativa para tratamento 
de epilepsias em crianças resistentes  a 
medicamentos, tratamento alternativo 
para algumas outras doenças circuns-
tanciais. CONTRA INDICAÇÃO - 
Idoso acima de 65 anos, pacientes com 
doenças renais e cardiovasculares, atle-
tas em atividade física, dislipidemias ( 
colesterol alto ), etc.  VANTAGENS - 
Uma dieta rígida leva rapidamente a 
perda de peso em torno de 5 quilos por 
semana; Dieta rápida de seis semanas 
ou pouco mais para quem quer perder 
pouco peso;   DESVANTAGENS -   a) 
É uma dieta difícil de seguir por ser 
muito dependente de carne vermelha e 
outros alimentos gordurosos processa-
dos, além de salgados Nesta dieta, 60 a 
75% das calorias para o corpo provém 
das gorduras; 25% das calorias provém 
das proteínas; 5 a 15% das calorias pro-
vém de alimentos de baixo teor glicê-
mico ( batata doce, por exemplo ); b) 
Os efeitos dessa dieta a longo prazo se 
tem pouca informação por ser recente; 
c) Se não seguir rigidamente, poderá 
ter a flutuação de peso, a chamada dieta 
iô-iô; d) A dieta dificulta a ingestão de 
fibras trazendo distúrbios intestinais; 
e)  Antes de fazer essa dieta tente uma 
mudança de hábito alimentar, dieta 
equilibrada, muitas frutas e verduras, 
carnes magras, pescados, grãos, nozes, 
sementes. azeite de Oliva, muita água 
e exercício físico. É a melhor evidência 
de uma vida longa. EFEITOS COLA-
TERAIS - Cansaço, náuseas, vômitos, 
hipoglicemia,  obstipação intestinal, 
aumenta o colesterol no início e pode-
rá aumentar as possibilidades de doen-
ças cardiovasculares, halitose cetônica, 
tonturas,  cefaleia, diarréia, insônia, 
câimbras, hiponatremia, calculose re-
nal, perda de densidade óssea, estressa 
o fígado, a longo prazo poderá destruir 
as fibras musculares, desidratação.  etc.  
ALIMENTOS PERMITIDOS NA 
DIETA CETOGÊNICA - Peixes, gela-
tina sem açúcar, chás sem açúcar, car-
nes de boi magra, porco, frango, peru e 
outros, embutidos (em pequena quan-
tidade por causa do sal) de salsicha,  

lingüiça, mortadela, presunto, bacon, 
iogurtes sem açúcar, amendoim, nozes, 
avelãs, castanhas, ovo, manteiga, quei-
jos, creme de leite, margarina, azeite, 
óleo,molhos como maionese e mos-
tarda, legumes, girassol, chia,  verduras 
com baixo teor de carboidratos como 
rúcula, repolho roxo, alface, etc. ALI-
MENTOS PROIBIDOS NA DIETA 
- Arroz, macarrão,  milho, feijão, soja, 
ervilha, grão de bico, farinha de trigo, 
aveia, torradas, batata, massa, bolachas, 
refrigerantes, biscoitos, frutas, leite, io-
gurte, pão, bolo, refrigerantes, açúcar, 
adoçantes, achocolatado em pó, leite, 
pizza, lasanha, feijão, iogurtes com 
adição de açúcar,  chocolate e outros 
doces. EXEMPLO DE UM CARDÁ-
PIO DE DIETA CETOGÊNICA - Café 
da Manhã ( primeiro dia )  - 1 copo de 
chá verde, mais 2 ovos fritos na man-
teiga, mais 1 fatia de queijo coalho ou 
Minas; Café da Manhã  (segundo dia) 
- Omelete feito com 2 ovos e recheio de 
legumes e mais 1 copo de suco verde; 
Café da Manhã  (terceiro dia )- 1 copo 
de abacate batido com iogurte natural 
e chia; Se você quiser fazer um lanche 
pela manhã, poderá alternar em cada 
dia 10 castanhas de caju ou 10 moran-
gos ou 2 fatias de mamão mais 1 co-
lher de pastas de amendoim; Almoço/
Jantar - 1º dia - 150 grs de carne mais 
salada verde mais três colheres de sopa 
de abacate e azeite; Almoço/Jantar - 2º 
dia - 150 grs de frango, 20 castanhas de 
caju, mais salada de legumes com  azei-
te e gergelim; Almoço/Jantar - 3º dia 
-1 ou  2 postas de peixe ao forno com 
legumes e azeite, mais molho com qua-
tro queijos; Lanches da tarde - Em cada 
dia você poderá comer 2 ovos mexidos 
com legumes ou 2 ovos fritos na man-
teiga ou 1 copo de abacate batido, com 
leite de coco ou amêndoas mais uma 
colher de farinha de linhaça. Ao optar 
pela dieta cetogênica, reduza os exercí-
cios físicos enquanto durar a dieta pela 
falta do açúcar.-

Coisas do Cotidiano
• Mesmo depois daquela tragédia 

que aconteceu num Colégio em Goiâ-
nia, quando um adolescente de 14 anos 
matou dois colegas e feriu outros qua-
tro, dentro da sala de aula, a bancada 
da bala do Congresso Nacional ainda 
defende que cada cidadão brasileiro  
poderá comprar uma ou duas armas.- 

• E o nova esperancense Edilson 
fez um golaço de falta a favor do Grê-
mio contra o Barcelona de Guayaquil, 
frustrando as pretensões do time do 
Equador. Será muito difícil reverter 
este elástico placar. Parabéns e sucesso 
Edilson.

• Resquícios da votação da Câma-
ra contra o prosseguimento ou arqui-
vamento da denúncia contra Temer: 
Nota-se que o presidente da república 
virou refém dos aliados. Nada se fará se 
não houver contrapartidas. Pelo resul-
tado da votação, a democracia brasilei-
ra corre sério perigo, onde a maioria 
dos nossos parlamentares são favorá-
veis à corrupção. Que lástima!

Pingos e Respingos International 
News from Brazil

• *Deforestation in Brazil´s Ama-
zon decreases by 16%;

• *Brazil´s Senate overturns Supre-
me Court decision and Aécio Neves is 
back in office;

• * a Spanish tourist was shot and 
killed in Rocinha slum (RJ) last week. 
The car she was in did not stop at a po-
lice roadblock.

• *Brazil´s Petrobras reports oil and 
gas production up 2,8%;

• *Last week, a 14 year-old stu-
dent in Goiania Brazil shot and killed 
two classmates, leaving other 4 injured. 
Bullying may be a reason for such cruel 
act. 

• Brazilian under-17 World Cup 
team loses to England (3x1). With this 
result the English team is one of the fina-
lists of the competition.

• Words of the week: shot/decrease/
roadblock/overturns/whole

• “If you dream it, you can do 
it. Always remember that this who-
le thing started with a dream and a 
mouse” (Walt Disney,(1901-1966) was 
an American motion-picture and te-
levision producer, director, scripwriter, 
animator, voice actor, entrepreneur and 
won 22 Oscars from 59 nominations.)

ENTRELINHAS
***Grêmio Portoalegrense vence o Barcelona do Equador por 3 x 0 e é finalista da Taça Libertadores 
da América. River Plate ou Lanus, da Argentina, será o adversário.***Ciro Gomes, possível candidato a 
presidente da  República em 2018 disse que o Brasil precisa de testosterona. Tal afirmação foi para tirar Marina 
Silva da jogada. Já começa errado em seu Ciro. Pra que esse machismo? A atriz Patrícia Pilar não suportou o seu 
machismo!***Brasileirão 2017, Série A. Restam 8 rodadas para o final. E o Palmeiras chegou. O Corinthians 
caiu. A diferença é de 6 pontos pró Corinthians.***"Maior que a tristeza de não haver vencido é a vergonha 
de não ter lutado" (Rui Barbosa, nascido em Salvador (BA). Jornalista, diplomata, orador, advogado, filósofo, 
escritor.Foi um dos maiores intelectuais da História do Brasil 1849-1923 )

Mantido em cativeiro
Os momentos de terror 

deixaram marcas 
emocionais que somente o 

tempo será capaz de apagar

Caminhoneiro que estava 
desaparecido desabafa: 

“Deus me livrou”
Israel, que teve a carreta roubada passou 

horas de tensão em um cativeiro localizado 
em uma favela da Grande São Paulo. 

Familiares e amigos estavam atônitos!

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

O caminhoneiro Israel 
da Silva Santos, 42 
anos, morador em 

Nova Esperança viveu esta 
semana momentos de gran-
de tensão. O veículo por ele 
conduzido, uma Scania P 
360, ano 2013 foi tomada de 
assalto e ele levado para uma 
favela, onde, na presença de 
marginais, viveu momentos 
de grande tensão. Na segun-
da-feira (23), o motorista saiu 
de casa por volta das 15 ho-
ras, passando por São Paulo. 
Como de costume, uma vez 
que estava cansado e com 
muito sono, decidiu parar a 
carreta para descansar, pou-
co depois de passar por Aru-
já – SP. Encostou o veículo na 
praça de pedágio da  CCR na 
Rodovia Dutra para um breve 
cochilo. Mal sabia ele que o 
pior estava por vir.

Foram necessários 30 mi-
nutos de sono para dois la-

Israel da Silva Santos teve a carreta roubada e foi levado para 
um cativeiro: “No tempo em que lá estive, clamei a Deus por 
socorro e livramento”, disse ele, bastante emocionado.  

drões invadirem o caminhão. 
“Eles quebraram a janela da 
porta do passageiro e quando 
eu acordei já estavam em cima 
de mim. Me perguntaram se a 
carga estava rastreada e eu res-
pondi que não. Eu estava car-
regando farinha de mandioca. 
Depois disso, apontaram uma 
arma e disseram para não 
olhar pra eles em tom ameaça-
dor. Fui retirado do caminhão 
e levado para um carro, ondeu 
pude reconhecer a voz de um 
amigo caminhoneiro de de 
Maringá, que também era ví-
tima do assalto”, contou,  bas-
tante emocionado, Israel.

Alvo do assalto
O alvo dos bandidos, se-

gundo a vítima, era o cami-
nhão, uma vez que no Rio 
de Janeiro, onde ele também 
trafega, o foco do roubo ge-

ralmente é a carga. “No tempo 
em que estive no cativeiro eu 
clamava a Deus por socorro e 
livramento, eu sabia não podia 
fazer nada e qualquer atitu-
de minha era risco de morte. 
Quando deu meia-noite eles 
decidiram nos soltar”, contou 
o caminhoneiro. 

Não houve agressão física, 
mas os momentos de terror 
deixaram marcas emocionais 
que somente o tempo será 
capaz de apagar. “Na hora de 
soltar cada um de nós foi dei-
xado em um lugar diferente. 
Fui deixado numa rua em 
Guarulhos. Eles diziam pra 
que eu entrasse na primeira 
rua a direita e sem olhar para 
trás. Minha primeira atitude 
foi achar um orelhão, liguei no 
190 e a viatura foi me buscar 
para me levar na delegacia. Eu 
me lembro que os que ficaram 
no cativeiro cuidando eram 
todos menores de idade, usuá-
rios de drogas, até podíamos 
ver as plantas de maconha no 
cativeiro”, relatou a vítima. 

Muito embora o cami-
nhão fosse rastreado, os ban-
didos utilizavam um artifício 
chamado vulgarmente de 
“chupa cabras” para cortar o 
sinal que interliga o veículo e 
sua posição junto ao satélite.  
“Não é possível achar o cami-
nhão sem o rastreador, mas 
o próprio ladrão ligou para o 
dono para negociar. Ele pediu 
R$25mil, sendo que o veículo  

tem o valor de 150mil, como 
o caminhão possui seguro o 
dono não aceitou, até porque 
poderia ser um golpe”, expli-
cou Israel.

Bem maior:
“Naquelas horas de insegu-

rança tudo passou pela minha 
mente, eu cheguei a pensei em 
abandonar essa profissão de 
caminhoneiro, pois já fui as-
saltado uma vez no Rio de Ja-
neiro, mas não levaram nada, 
dessa vez levaram tudo, pensei 
em não viajar mais, pensei na 
minha família e nos amigos, e 
isso tudo me fez ver que devo 
valorizar muito mais a vida, a 
família, os amigos, e agradecer 
sempre a Deus que me livrou 
mais uma vez, pois seus livra-
mentos são diários e quando 
chegamos ao extremos, no-
tamos com mais clareza estes 
cuidados”, finalizou Israel da 
Silva Santos, enquanto conti-
nha as lágrimas que teimavam 
em escorrer por seus olhos.

A vítima, que retornou 
para casa na madrugada de 
quinta-feira (26)  já está no 
aconchego do seu lar, ao lado 
da esposa e  de seus dois filhos, 
um de 18 e outro de 22.  A par-
te frontal (cavalinho) do veícu-
lo foi levada e a traseira (carre-
ta) localizada, abandonada em 
um posto, com toda a carga de 
farinha de mandioca, que já foi 
recuperada. O seguro deve co-
brir os prejuízos gerados pela 
perda do valioso bem.

Alex Fernandes França
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Nova Esperança passa utilizar 
o convênio Garcia Saúde

Para garantir a integra-
lidade do atendimento 
aos pacientes do SUS nos 

diversos níveis de complexida-
de, o município de Nova Espe-
rança tem como referência em 
Tratamento Fora de Domicílio 
(TFD) vários serviços de saúde 
da cidade de Curitiba e sua re-
gião metropolitana. 

As solicitações para trata-
mento fora do domicílio são 
realizadas por profissional mé-
dico, com primeiras consultas 
agendadas pelo setor responsá-
vel da secretaria de saúde e re-
tornos agendados diretamente 
no serviço de referência.

Assim, faz se necessário 
o fornecimento de transpor-
te intermunicipal ao local de 
atendimento, conforme lei que 
regulamenta o programa de 
TFD. As autorizações de trans-
porte são emitidas pelo setor 
responsável aos pacientes em 
TFD atendidos pelo SUS.

Até o dia 18 de agosto, a 
maioria das viagens a Curitiba 
eram realizadas com ônibus 
do Consorcio Intermunicipal 
de Saúde - CISAMUSEP, que 
não tinha estrutura adequada 
para o deslocamento daqueles 
que buscavam tratamento de 
saúde (ausência de banheiro 
e poltrona pouco reclinável), 
sendo que a saída para Curi-
tiba ocorria no município de 
Maringá, devendo os pacientes 
ser transportados até aquele lo-
cal com veículo do município, 
para embarque às 19h30.

Ao chegar em Curitiba e 
região metropolitana, o pa-
ciente era deixado em seu lo-
cal de atendimento, sendo que 
os primeiros desembarcavam 
as 4h30, devendo aguardar o 
início de atendimento na sala 

Estamos fechando hoje 
aquilo que muita gen-
te tem chamado por ai 

de “Semana Nerd de 2017”, 
isso porque grandes e espe-
rados títulos de games foram 
lançados nesses últimos dias, 
além disso, o novo fenôme-
no entre as séries, Strangers 
Things, tem hoje a sua es-
treia mundial pela gigante 
do streaming Netflix e ontem 
chegou aos cinemas o mais 
novo filme da queridinha de 
todo mundo, a Marvel, o seu 
Thor – Ragnarok. Aqui, na 
Coluna Sétima Arte você fica 
por dentro de tudo a respeito 
desse filme que promete ser a 
sensação das próximas sema-
nas.

Já faz um tempo que os 
fãs perceberam que a Marvel 
inaugurou a nova fase de seu 
Universo Cinematográfico 
Estendido, nessa mudança de 
ares, percebe-se um tom mais 
leve, caricato, menos sombrio 
e bastante colorido. Fica evi-
dente que o grande respon-

sável por essa guinada foi o 
filme Os Guardiões da Galá-
xia, de 2014, que foi seguido 
por estreias que partilhavam 
os mesmos ritmo e humor, 
como O Homem-Formiga 
e mesmo Doutor Estranho. 
Esse novo trilhar de rumos é 
de longe um problema para a 
Marvel, pelo contrário tem se 
mostrado uma ótima solução 
para manter os expectadores 
interessados e empolgados 
com suas histórias.

Diante disso, fica muito 
fácil perceber o que os estú-
dios da Marvel pretendem ao 
fazer uma mudança tão radi-
cal em um de seus persona-
gens clássicos, o deus do tro-
vão Thor. Thor em seus dois 
filmes solo anteriores teve 
sucesso, mas não ganhou em-
patia, pois diferente dos de-
mais personagens da equipe 
dos Vingadores, que tem seus 
perfis e personalidades muito 
bem definidos, a impressão 
que se tinha era que Thor 
seria apenas um brutamon-

te prepotente e ignorante, ao 
contrário de Loki, seu irmão 
problemático, que quase sem-
pre roubava a cena.

Em Thor – Ragnarok esse 
problema foi superado, pois a 
Marvel resolveu investir pesa-
do na Comédia, fazendo com 
que o filme que está nos cine-
mas seja quase (veja, eu dis-
se quase), o novo Deadpool. 
Nas mãos do exótico diretor 
neozelandês Taika Waititi, o 
personagem se tornou o pro-
tagonista de um longa que 
equilibra de forma magistral 
um humor irônico com inten-
sas sequencias de ação, tudo 
isso, com uma paleta colorida 
tão exagerada que remete aos 
anos de 1980.

Fica claro que após essa 
profunda mudança na perso-
nalidade desse personagem 

importante, Tony Stark inter-
pretado por Robert Downey 
Jr terá problemas para man-
ter o posto de queridinho do 
público da Marvel, pois após 
Ragnarok Thor tem cacife 
suficiente para competir de 
frente com ele.

Se o filme acerta em leve-
za, bom humor e ritmo, ele 
peca um pouco no roteiro, 
pois diferente de os Guardiões 
da Galáxia volumes 1 e 2, que 
superam os clichês desse tipo 
de gênero, Thor acaba caindo 
nas armadilhas clássicas desse 
tipo de filme, por exemplo, a 
falta do tom de urgência em 
relação aos acontecimentos 
(cabe aqui uma pequena ex-
plicação: Ragnarok na cultura 
nórdica simbolizaria a des-
truição da civilização nórdica, 
algo parecido com o Apoca-

lipse, ou o Juízo Final. O ter-
mo é empregado ao filme de-
vido a ameaça que a vilã Hela 
oferece para o mundo do deus 
do trovão, mas mesmo diante 
de tal ameaça ele ainda en-
contra tempo para fazer uma 
piadinha ou outra), a pouca 
ou quase nenhuma explora-
ção da grande vilã do filme e 
a previsibilidade dos aconte-
cimentos são, sem dúvidas, os 
pontos fracos do roteiro.

Por outro lado, esses pro-
blemas se tornam menores 
diante do brilhantismo do 
elenco, que além dos nomes já 
conhecidos conta ainda com 
novas adições, como Cate 
Blanchett, Tessa Thompson 
e Jeff Goldblum, que exalam 
grandiosidade em cada cena. 
Por exemplo, a vilã caricata 
e circense de Blanchett é ex-
tramente imponente cada vez 
que aparece em cena e as falas 
alongadas de Jeff Goldblum 
demonstram que ele é de lon-
ge a escolha mais acertada 
para o papel.

Vamos à trama! Thor (Ch-
ris Hemsworth) está preso 
do outro lado do universo e 
sendo obrigado a enfrentar 
inimigos, dentre eles seu an-
tigo aliado Hulk (Mark Ruf-
falo), numa espécie de arena 
de gladiadores. Enquanto 
isso, Asgard, sua terra natal 

está diante do Ragnarok, ou 
seja, da sua destruição, que 
está nas mãos da poderosa 
e implacável vilã Hela (Cate 
Blanchett). É preciso que 
Thor corra contra o tempo 
para impedir essa destruição 
em massa e para essa emprei-
tada ele recebe ajuda de um 
grupo excepcional, que lem-
bra muito seu antigo time, Os 
Vingadores.

Por que ver esse filme? 
Muitos são os motivos que 
levam qualquer expectador 
ao cinema num fim de sema-
na de estreia de um blockbus-
ter da Marvel: a curiosidade, 
a fidelidade, a busca por di-
versão, etc. Thor – Ragnarok 
atende plenamente a todos 
esses quesitos e mais, ele apa-
renta ser uma adaptação ao 
cinema das antigas histórias 
aventurescas do deus do tro-
vão das revistinhas clássicas 
de quadrinhos, o que é muito 
bom, pois demonstra outra 
faceta do herói, não conheci-
da pelo público. Além disso, 
o filme traz vários plot twists 
(reviravoltas no enredo) que 
irão empolgar e muito o pú-
blico. Sem dizer que seu tom 
de Comédia e Aventura fa-
zem dele uma combinação 
perfeita para uma diversão 
ímpar no cinema. Boa Ses-
são!

O principal beneficiado é o paciente que ganha 
conforto, comodidade e segurança no transporte 

para o Tratamento Fora de Domicílio (TFD)

José Antônio Costa
joseantoniorc@ig.com.br

Secretária da Saúde, Jéssica Pini, explicou que o transporte de 
paciente para Curitiba é em ônibus executivo com banheiro, ar 
condicionado, poltronas reclináveis e frigobar com água

de espera do hospital, ou, por 
vezes, do lado de fora deste. Os 
pacientes precisavam permane-
cer nestes locais até o retorno, 
previsto para às 17h30. O ônibus 
passava em todos os pontos de 
atendimento para recolher os 
pacientes, sendo que os últimos 
pacientes a embarcarem eram 
recolhidos às 20h (aqueles mes-
mos pacientes que desembarca-
ram às 4h30).

A chegada em Maringá era 
em torno das 03h, sendo que 
neste horário o transporte do 
município aguardava os pacien-
tes, que eram deixados em sua 
residência próximo das 4h30.

Após diversas comunicações 
ao CISAMUSEP sobre a neces-
sidade de mudança desta situa-

ção, ocorreu uma licitação para 
a contratação de empresa para 
realizar o transporte dos pacien-
tes dos municípios que partici-
pam do CISAMUSEP.

GARCIA SAÚDE
Desde o início de operação 

em Nova Esperança, no dia 18 
de agosto, o transporte de pa-
cientes ficou sob responsabili-
dade da empresa Viação Garcia, 
que tem o Projeto Garcia Saúde 
para atendimento das pessoas 
em TFD.

Através do Projeto, o trans-
porte do paciente para Curitiba 
é em ônibus executivo com ba-
nheiro, ar condicionado, poltro-
nas reclináveis e frigobar com 
água, tendo saídas diárias do 

município às 21h30 da Rodoviá-
ria. 

“Ao chegar a Curitiba, os 
pacientes e acompanhantes de-
sembarcam na sala de apoio da 
empresa, que conta com estru-
tura para descanso, banheiros, 
TV, água e café; e fornece um 
lanche na chegada a Curitiba e 
antes do retorno ao município, 
Desta sala de apoio, os pacientes 
são levados de vans até o local de 
atendimento, que os buscam as-
sim que o atendimento for fina-
lizado. Deste modo, o paciente 
pode aguardar seu embarque de 
volta a Nova Esperança em local 
com estrutura para o descanso 
adequado”, explicou Jéssica dos 
Santos Pini, secretária municipal 
da Saúde. 

Assim que o paciente retor-
na a sala de apoio da empresa, 
é providenciado seu retorno no 
primeiro ônibus com destino ao 
município. “Deste modo, quan-
do o atendimento é finalizado no 
período da manhã, o que ocorre 
com a maioria dos pacientes, é 
possível retornar ao município 
no ônibus das 13h, chegando 
aqui em torno de 21h30. Para 
quem é atendido no período da 
tarde, o retorno ocorre às 22h30, 
ficando o paciente na sala de 
apoio até este momento”, analisa 
Jéssica.

CUSTO
Apesar do maior custo de 

transporte em comparação ao 
anterior (R$ 104,00 a mais), o 
município optou por este pela 
maior segurança, conforto e agi-
lidade oferecidos. Ainda, o trans-
porte pela Viação Garcia poderá 
ocorrer em qualquer dia da se-
mana, enquanto que o anterior 
só era disponibilizado com saí-
das de domingo a quarta-feira.

“Também, no transporte an-
terior, era pago o valor integral 
(ida e volta) mesmo quando o 
paciente só ia a Curitiba ou só 
retornava de lá. Agora, as pas-
sagens são emitidas individual-
mente de ida e volta, podendo 
ser utilizado só uma delas e 
sendo assim faturada”, finalizou 
a secretária municipal de saúde, 
Jéssica Pini.

Serviço de transporte de 
paciente já recebe elogio

A nova-esperancense, Priscila dos Santos, mãe da pe-
quena Áurea de 12 anos já utilizou os serviços da Garcia 
Saúde e elogiou a qualidade.

“Íamos com a outra empresa, mas agora vou com a 
Garcia. Na primeira experiência já pude notar muita dife-
rença no serviço prestado, começando pelos que nos aten-
dem aqui em Nova Esperança, todos são muito atenciosos 
e cuidadosos, em especial a Renata, o Daniel e o Jair, os 
motoristas ajudam a carregar a Áurea e isso faz toda a dife-
rença. Os atendentes de Curitiba são a mesma coisa, muito 
atenciosos e dedicados no serviço prestado. Antes, eu e a 
Áurea chegávamos por lá entre as 05h e 06h da manhã, e lá 
ficávamos esperando o horário da consulta, infelizmente 
nem sempre tinha um lugar pra gente ficar, às vezes ficá-
vamos ao ‘Deus dará’. Agora, porém, ficamos na Garcia, 
em uma sala com cadeiras e poltronas confortáveis, conta-
mos ainda com um café da manhã muito gostoso. Quando 
chega o horário da consulta as vans começam a embarcar 
e cada uma já tem seu lugar definido pra ir. Nossa van nos 
leva ao Hospital e assim que acaba a consulta nós pode-
mos ligar que eles de pronto vem nos buscar e isso é muito 
bom, pois, em outras ocasiões, tive que aguardar no frio 
de até 2 graus e tomar chuva com a Áurea”, disse a mãe.

“Agora contamos com uma sala com cochão para ela 
descansar. Nós vamos a Curitiba para realizar a troca da 
sonda da Áurea, ela se alimenta pela sonda. Dessa últi-
ma vez ela fez um aplicação de botox e tirou a hérnia do 
esôfago para poder se alimentar melhor. Diante de toda 
mudança eu só tenho que agradecer a Deus, a secretaria 
da saúde, na pessoa da secretária Jéssica e ao Daniel da 
Garcia, porém principalmente a Jéssica (Secretária da Saú-
de) a quem devo muitos agradecimentos, pois sempre me 
ouviu, nunca me maltratou e teve muita paciência comigo 
nos momentos de estresse que passei, ela é uma benção 
para minha vida. Como toda mãe eu sempre espero por 
melhoras para minha filha, mas pelo menos aquele sofri-
mento acabou”, finalizou emocionada Priscila dos Santos. 

Priscila dos Santos, mãe da pequena Áurea de 12 
anos já utilizou o serviço por duas vezes a Curitiba e 
elogiou a qualidade. “Chegando lá ficamos numa sala 
da Garcia, recebemos café da manhã e temos o servi-
ço de leva e traz de vans para os hospitais. Quando 
termina a consulta, após ligar, a van não demora 15 
minutos”. 

José Antônio Costa

Alex Fernandes França
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Eu não quero ser julgado por um Juiz qualquer!
(EM DEFESA DA MAGISTRATURA E DO PODER JUDICIÁRIO)

ARTIGO

(PUBLICADA NO JORNAL SÍNTESE Nº 10 - DEZ/97, PÁG. 11) 

Não! 
Como todos os meus con-

cidadãos, mereço um Juiz 
verdadeiro. Desses, que não 
sedentos pela Justiça, que 
franqueiam ao povo decisões 
judiciais justas, acertadas e rá-
pidas. 

Com paciência para exa-
minar todos os documentos 
dos processos. Tolerantes ao 
ouvir as partes e interessados 
de verdade nas informações 
trazidas pelas testemunhas 
nas audiências. Desprendidos 
ao ponto de não ficar "viajan-
do na batatinha" do saldo ne-
gativo da conta bancária, da 
prestação do carro e do imóvel 
financiado, da mensalidade do 
cartão de crédito ou da escola 
do filho, quando tenham de se 
desligar dos problemas parti-
culares e cuidar dos alheios. 

Que não se curvam aos 
poderosos, porque igualmen-
te são capazes de distinguir o 
delito de deslize e reprimem 
tanto àqueles quanto ao me-
nor dos delinqüentes, na exata 

proporção da gravidade dos 
seus atos. 

Um arauto da boa-fé e leal-
dade - digamos assim. Alguém 
de valor ético tão elevado que 
não seja tentado pelo precon-
ceito de imaginar a generali-
dade de Autores e Réus como 
vis contendores a perseguir 
com desenfreada mesquinhez 
o que a Lei não lhes assegure, 
que não seja deles. 

Imagino um Julgador só-
brio e dedicado, a encarnar 
em si mesmo a seriedade da 
instituição de que faz parte, 
cuja atuação profissional, vida 
pública e privada irradiem 
respeitabilidade à sua volta. 
Produtivo sem descuidar da 
qualidade do seu compromis-
so inicial, como um agente 
econômico dos mais sensatos. 

Penso nele como um sa-
cerdote, devotando todos 
seus cuidados à comunidade 
donde surgiu, amparando nas 
desavenças as ovelhas do seu 
rebanho sem qualquer prefe-
rência entre as mais diversas 

Luiz Antonio Bernardo - Juiz do 
Trabalho Aposentado, da Vara do 
Trabalho de Nova Esperança/PR

delas. Seu respeito pelo bem 
comum deve ter envergadura 
tal a exigir-lhe sincero compro-
metimento com a resolução dos 
conflitos mais básicos. Com to-
dos deve colaborar diariamen-
te, dedicando-se com efetivida-
de às premências da população 
com quem trabalhará, dia após 
dia, na construção da almejada 
sociedade livre, justa e sobera-
na, como querem e precisam 
a Constituição e o nosso povo. 
Onde os valores da cidadania 
aflorem, erradicando-se efetiva-
mente a miséria, a marginaliza-
ção e as desigualdades. De um 
país, enfim, capaz de oferecer 
ideais fundados em valores hu-
manísticos para suas crianças, 
tendo como alicerce a dignida-
de da pessoa humana. 

Alguém assim: sem meias 
palavras, sem entrelinhas; co-
rajoso ao dizer o quadrado e o 
redondo, o concreto e o subjeti-
vo. De conduta altaneira. Capaz 
de condenar ou absolver, com a 
mesma independência e equilí-
brio. Aparelhado com o poder 

da força para impor o correto, 
quando o errado quiser sobres-
sair. Inclusive quando errado 
for o próprio Estado ou algum 
agente dele. Efetivamente livre 
e independente, como convém 
(e se exige) do Órgão (ou mem-
bro) integrante do Poder Judi-
ciário. 

Conhecedor das Leis e zelo-
so dos valores que inspiraram 
sua existência ou impõem se-
jam elas modificadas ou supri-
midas. 

Sensível (como um mú-
sico, um poeta, um artista), a 
ponto de saber extrair do fato 
social a necessidade do avan-
ço legislativo. Arguto, para sa-
ber optar pela Justiça quando 
a aplicação pura e simples da 
letra fria da norma acarrete in-
justiça ou opressão. Estudioso. 
E dedicado constantemente ao 
aprimoramento pessoal, para 
atuar com melhor qualidade. 
Possuidor de farta biblioteca. 
Freqüentador assíduo de cur-
sos, congressos, assembléias e 
reuniões. Que leia os jornais e 

as revistas, para não se afastar 
do mundo real. 

Imparcial, como lhe impõe 
a lei. Vinculado atavicamente 
à carreira da Magistratura, sa-
bedor de que esta não constitui 
um mero emprego, assim como 
não se trata de fonte de riqueza, 
porque é ofício essencial à exis-
tência do próprio Estado, desde 
a aurora dos tempos. 

Alguém a quem os compa-
triotas possibilitem viver com a 
dignidade que o cargo impõe. 
Com a satisfação das necessi-
dades e anseios básicos, como 
saúde, alimentação, moradia 
condigna, transporte, segu-
rança, educação para os filhos, 
conforto para a família, vestuá-
rio e lazer, dentre outros. Que o 
seu ganho na atividade o livre 
da preocupação com o preço 
do aluguel e o valor da conta da 
luz a cada final de mês. Que sua 
perspectiva de futuro seja uma 
aposentadoria que lhe permita, 
pelo menos, manter o padrão 
de vida minimamente digno de 
quando se encontrava em ativi-

dade. Que sequer corra o risco 
de cair em tentação. 

Para a realização do ideal 
de Justiça, portanto, precisa-
mos todos de Juízes que pos-
sam desempenhar sua ativida-
de profissional ao menos com 
a tranqüilidade das garantias 
e prerrogativas de há muito 
consagradas na Lei, sob pena 
de vivermos em breve futuro 
constantemente ameaçados 
pela insegurança da incerteza. 
Talvez até com o retorno ao 
sistema de resolução dos con-
flitos com a justiça feita pelas 
próprias mãos dos envolvidos; 
ou com o restabelecimento da 
lei do mais forte, do mais rico, 
poderoso ou mais esperto. 

É bom pensar nisso, pois 
amanhã qualquer um de nós 
poderá ser chamado às barras 
dos Tribunais ou necessitar 
mover uma ação na Justiça. Em 
último caso, talvez tenhamos 
até que reparar um dano com a 
própria força física. 

E se não for então o caos, 
não se sabe o que será! 

Cursos profissionalizantes vão ofertar 70 
vagas e fase de matrículas já começou

Deputado Anibelli Neto propõe Audiência 
Pública para debater aumento de 

impostos para micro e pequenas empresas

O colégio São Vicente 
de Paula disponibi-
liza para toda a co-

munidade cursos técnicos 
gratuitos, com diploma e re-
conhecidos pelo Mec. Sendo 
na modalidade integrado, em 
conjunto com o ensino médio 
e na modalidade subsequen-
te, noturno.

No rol de cursos ofereci-
dos pelo colégio na modalida-
de subsequente (pós médio) 
noturno, temos o Técnico em 
administração, com duração 
de 01 ano e meio e o Técnico 
em Recursos Humanos,  com 
duração de 01 ano.

De acordo com o Coor-
denador do Curso Técnico 
Subsequente, José Francisco 
Lima Júnior, “o oferecimen-
to dos cursos vem de encon-
tro com as necessidades da 
nossa região, tendo em vista 
a carência de profissionais 
qualificados no mercado de 
trabalho. Destacamos que a 
formação dos cursos confe-

re aos alunos autonomia in-
telectual e capacidade para 
acompanhar as mudanças e o 
desenvolvimento do mercado 
de trabalho. Contamos com 
uma equipe de professores 
extremamente qualificada, 
com formações especificas 
para cada área de conheci-
mento e de atuação. Profis-
sionais comprometidos com 
o oferecimento de um ensino 
de qualidade, com o desen-
volvimento humanístico e 
intelectual dos alunos”, expli-
cou.

O Colégio possui uma 
estrutura física de excelen-
te qualidade, com o objetivo 
de proporcionar conforto 
e bem-estar aos alunos, do 
mesmo modo oferecendo 
um ensino de qualidade, 
tendo salas climatizadas, la-
boratórios de informática, 
matemática, física e química, 
biblioteca, refeitório e amplo 
espaço para integração dos 
alunos.

“Buscamos através do ofe-
recimento dos cursos elevar 
o patamar de conhecimento 
e cultura dos nossos alunos, 
prepara-los para as necessi-
dades do mercado de traba-
lho, levando-os a um patamar 
elevado de desenvolvimento 
de senso crítico e intelectual, 
algo fundamental na busca 
pela qualificação tanto pro-
fissional quanto pessoal. Não 
basta apenas apontar os con-
teúdos aos alunos, mas sim 
orienta-los, instiga-los na 
busca do conhecimento. Ali-
nhando a teoria com a prati-
ca, objetivando que o aluno 
alcance conhecimentos re-
levantes sobre as disciplinas 
em especifico, conferindo 
habilidades no apoio admi-
nistrativo das organizações.O 
professor é apenas um orien-
tador, a ponte que liga o alu-
no saber, uma chama que 
orienta na constante busca 
pelo conhecimento, finalizou 
José Francisco Lima Júnior.

Como iniciativa do de-
putado estadual Ani-
belli Neto (PMDB) 

junto com o deputado fede-
ral João Arruda (PMDB), 
será realizada na próxima 
segunda-feira (dia 30), no 
Plenarinho da Assembleia 
Legislativa, uma audiên-
cia pública para debater “O 
novo Simples e os desafios 
do Paraná”.

Em pauta, a proposta do 
governo do Paraná que, na 
prática, altera o Simples Na-
cional, o que implica, na vi-
são dos dois deputados, au-
mento de tributo.

A idéia, segundo o depu-
tado Anibelli Neto, é debater 
e avançar na proposta apre-

sentada pelo governo. “O go-
verno diz que não aumenta 
e algumas entidades dizem 
que aumenta. Portanto a 
ideia é, a partir deste debate, 
sugerir alternativas para uma 
nova proposta”, defende Ani-
belli.

O deputado João Arruda, 
foi o relator do Simples Na-
cional na Câmara Federal, e 
sustenta que o governo do 
Estado “distorce” o Simples 
para promover aumento de 
imposto. Aprovada, a pro-
posta do governo acaba com 
os avanços do Simples no Pa-
raná, alerta o deputado.

As mudanças propostas 
pelo governo podem ser pre-
judiciais aos pequenos em-

“O oferecimento 
dos cursos vem de 

encontro com as 
necessidades da 

nossa região, tendo 
em vista a carência 

de profissionais 
qualificados 

no mercado de 
trabalho”, explicou 

o Coordenador 
do Curso Técnico 

Subsequente, José 
Francisco Lima Júnior

José Antônio Costa

preendedores uma vez que 
instituir alíquotas progressi-
vas do ICMS, o que é contra 
o que foi debatido e aprova-
do na Câmara Federal.  

SERVIÇO
Audiência Pública - “O 
novo Simples e os desafios 
do Paraná”
Dia 30 de outubro
9 horas
Plenarinho da Assembleia 
Legislativa
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O CÍRCULO DO ZORRO

Existe uma lenda que retrata a história de um 
herói mascarado chamado ZORRO, que luta-
va pelos menos favorecidos. Zorro era conhe-

cido pela sua determinação, disciplina e também por 
ser tão valente e destemido. 

Nas telinhas do cinema arrancou muitos suspi-
ros das mulheres por ser dotado de tantas qualida-
des irresistíveis. O que não é tão mencionado nos 
filmes e livros, é que Zorro nem sempre foi tão for-
te assim, o filme nos mostra que o desejo do jovem 
Alejandro,era combater o mal, mas queria fazer isto 
de imediato, sem nenhum tipo de preparo, e com o 
passar do tempo Alejandro se encontra impotente e 
arruinado, escravo da bebida e do desespero.

Mais adiante ele tem um encontro com um mes-
tre ancião, que enxerga em Alejandro o potencial e 
promete maestria e vitória, mas exigirá muita “dedi-
cação e tempo”, assim, durante o treinamento o mes-
tre faz um círculo pequeno em volta de Alejandro e 
o faz lutar neste pequeno círculo durante horas, até 
que ele tenha domínio neste pequeno espaço ao seu 
redor.

Quando Alejandro consegue dominar este pe-
queno espaço, o mestre realiza outros círculos maio-
res... e maiores....e assim, Alejandro consegue ter 
domínios de todos os outros círculos, por conta do 
domínio que adquiriu desde o primeiro círculo me-
nor, e assim após se conhecer  e adquirir habilidades 
necessárias, surge a grande lenda do ZORRO.

Podemos usar esta metáfora em nossas vidas, tan-
to para nossas metas pessoais, quanto para as mais 
ambiciosas metas relacionadas ao nosso trabalho. O 
que nos impulsiona para o sucesso é a nossa crença 
de que nosso comportamento faz a diferença, e de 
que temos algum controle do nosso futuro, mas no 
decorrer da vida percebemos que quando passamos 
pelas adversidades, e que as dificuldades nos pare-
cem insuportáveis, o sentimento de controle muitas 
vezes é o primeiro a ser perdido, principalmente 
quando queremos dar o passo maior que a perna.

Com tudo isso, aprendemos que, na subida do su-
cesso, é necessário subirmos um degrau após outro, 
ao invés de querer resultados expressivos imediatos, 
se faz necessário realizar e fazer uma ação de cada 
vez, para que possamos acumular recursos como co-
nhecimento e confiança necessários para expandir 
nosso círculo.

Zorro não se tornou zorro do dia para noite, mas 
com muita dedicação e esforço se tornou um lendá-
rio herói, e nós também podemos deixar nossa his-
tória de sucesso para que nossos descendentes pos-
sam contar a tantas outras pessoas.

“Coaching” comigo!
Intagram: @paulazbenatti | www.paulabenatti.com.br

Futebol & 
Memória

SOESMA F.C
Em pé: Odair, Brinco, Padinho, Cícero, Dito (Técnico)

Agachados: Caulá (In Memorian), Zeca Perez, 
Humberto, Claudinho. (TIME CAMPEÃO)

REGIONAL F.C
Em pé: João 

Perez, Ganeia, 
Edmar Cano
Agachados: 
Zeca Perez, 

Maumi, 
Toninho 
Pereira. 

FLORAÍ

Ônibus de Educação 
Ambiental atende estudantes 

e comunidade em Floraí

Reunião com futuros 
mutuários da casa própria

Centenas de alunos do 
ensino fundamental 
de Floraí tiveram a 

oportunidade de conhecer 
o projeto de educação am-
biental da Sanepar por meio 
do EcoExpresso. O ônibus 
é especialmente adequado 
para disseminar práticas de 
preservação da água e de-
monstrar os processos do 
saneamento ambiental. O 
principal objetivo do projeto 
é que os estudantes enten-
dam cada fase dos tratamen-
tos, e também, como cada 
pessoa pode e deve atuar 
para garantir a sustentabili-
dade desse ciclo.

É um veículo adapta-
do com maquetes, painéis e 
outros recursos. A Sanepar 
mostra aos estudantes o ca-
minho que a água percorre 
até chegar às casas e as etapas 
de tratamento do esgoto para 
ser, finalmente, devolvida ao 
rio. O biólogo Gean fez a 

explicação dos processos de 
disposição e tratamento de 
resíduos sólidos, fecha-se o 
ciclo do "Rio ao Rio".

As técnicas de meio am-
biente, Amanda e Jaqueline, 
deram contribuições didá-
ticas aos visitantes demons-
trando os melhores cami-
nhos para a preservação do 
meio ambiente.

Luiz Carlos Mantovani, 
do departamento de meio 
ambiente do município, 
disse que o projeto é mui-
to interessante e que ele já 
aguardava a chegada do 
EcoExpresso, pois é de suma 
importância que os alunos 
conheçam os caminhos para 
assumirem as responsabi-
lidades de cuidar do meio 
ambiente, construindo assim 
um mundo melhor, onde os 
cuidados de hoje refletirão 
no futuro. 

ASCOM/FLORAÍ

Aconteceu durante 
as quartas-feiras 
do mês de outubro 

em Nova Esperança o Cur-
so Justiça Restaurativa.

O curso que chegou a 3ª 
edição no município tem 
como grande incentivado-
ra a magistrada do Juizado 
Especial Cível, Ana Lúcia 
Penhalbel de Moraes. A 

realização é do Programa 
de Justiça Restaurativa e 
Cultura da Paz (Propaz) 
da Universidade Estadual 
de Maringá (UEM) com o 
apoio da Assistência Social 
local.

De maneira vivencial, 
seguindo a estrutura e os 
fundamentos dos Círculos 
de Construção de Paz da 

Acreditando no po-
tencial de Floraí a 
Construtora Japurá  

lançou nesta noite (18/10) 
um grande projeto habita-
cional com 176 unidades 
projetadas. Tudo isso em 
área nobre da cidade, com 
centro esportivo anexo, com 
a nova escola municipal de 
ensino fundamental a ser 
inaugurada em breve.

 Foi surpreendente a par-
ticipação de interessados na 
aquisição da casa própria em 
Floraí. 

O Prefeito Fausto Herra-
don, ao lado da Vice Edna 
Contin, mais os vereadores 
presentes, abriu a reunião di-
zendo acreditar neste projeto 
habitacional e que o municí-
pio está pronto para partici-
par deste  empreendimento, 
dando o apoio necessário 
para o aceleramento desta 
grande obra de interesse so-
cial e familiar. 

 Na ocasião, esteve pre-
sente também o gerente da 
Caixa Econômica Federal 
de Nova Esperança, Welder 
Banuth, dizendo acreditar 
no projeto e no potencial da 
Construtora Japurá, e co-
brou dos futuros mutuários 
agilidade nos documentos 
necessários para a inscrição 
e a aprovação do agente fi-
nanciador, que é a Caixa. 

O empresário Wilson, da 
Construtora Japurá, disse 
sobre seu interesse neste in-
vestimento em nossa cidade, 
com garantia de responsa-
bilidade e compromisso de 
fazer casas de alto padrão e 
de boa qualidade, e aqui já 
construiu 97 casas do con-
junto José Ratti. Disse ainda 
que iniciará já na próxima 
semana as aberturas das 
ruas, e tem interesse de ini-
ciar a construção das casas 
ainda dentro deste ano, pois 
há necessidade de tal pro-
cedimento, tendo em vista a 
vantagem do subsidio do go-
verno federal no programa: 
Minha casa, minha vida.

 O Prefeito Fausto falou 
de sua alegria em participar 
do lançamento desse projeto 
habitacional, desejando que 
tudo corra bem, e que o so-
nho da casa própria seja rea-
lidade da vida de muitos flo-
raienses. Essa é uma grande 
oportunidade para que isso 
aconteça.

 A documentação para 
habilitação de famílias inte-
ressadas será finalizada em 
26 de outubro de 2017, são 
os documentos necessários 
para que a Caixa Econômi-
ca Federal faça a analise do 
pedido de crédito para tal 
aquisição. 

ASCOM/FLORAÍ

3ª Turma de Justiça 
Restaurativa de Nova Esperança

autora, Kay Pranis, o ob-
jetivo é contribuir com a 
construção prática da não 
violência e cultura da paz, 
por meio da Justiça Res-
taurativa.

Em Nova Esperança, 
duas turmas estiveram 
formadas. Uma na Assis-
tência Social sob a coor-
denação da profissional 
da UEM, Nilza Machado 
de Oliveira Souza e ou-
tra na sede da OAB sob a 
coordenação da também 

profissional, Adriane Elie-
ge Siega, ambas chamadas 
de facilitadoras de círculo.

O curso destaca a im-
portância da comunica-
ção nas ralações humanas 
como fator de prevenção 
ou desencadeamento da 
violência, fundamenta-se 
no processo denominado 
Comunicação Não Vio-
lenta, sempre reafirman-
do os valores e princípios 
que distinguem a Justiça 
Restaurativa da comum.

Turma do Curso Justiça Restaurativa - OAB

Turma do Curso Justiça Restaurativa - Assistência Social

Hauney C. Malacrida
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O CUMPRIMENTO DA LEI GERA 
SEGURANÇA PARA TODOS
Quando falamos em Administração Pública, temos 

que ter em mente os princípios que a rege, e a impor-
tância deles é tanta, que foram colocados de forma ex-
pressa em nossa Lei Maior, que é a Constituição Federal 
do país.

Entre os princípios que o art. 37 da CF prevê, está 
o Princípio da Legalidade, que limita os atos do gestor 
público ao que a lei dispõe, pois na Administração Pú-
blica pode-se fazer apenas o que a lei permite, diferen-
temente da esfera privada, onde o cidadão pode fazer 
tudo o que a lei não veda.

Parece que esse princípio engessa os trabalhos do 
gestor público, mas se nos aprofundarmos no seu es-
tudo, constataremos a importância da sua observância, 
pois ao contrário do que nos parece, a lei serve para li-
bertar e não para aprisionar.

O Princípio da Legalidade, nesse sentido, é uma ga-
rantia aos gestores públicos, pois estando subordinados 
à Lei, não podem, mediante mero ato administrativo, 
conceder direitos, estabelecer obrigações ou impor 
proibições aos cidadãos e ao funcionalismo. E isso gera 
segurança para que tomem as medidas necessárias ao 
cumprimento da lei, independentemente de serem po-
pulares ou antipáticas.

Outro ponto importante é que a criação de um novo 
tributo, por exemplo, dependerá de lei.

Quando colocamos a licitação à luz do Princípio 
da Legalidade, vemos que a lei define as condições da 
atuação dos Agentes Administrativos, determinando as 
tarefas e impondo condições excludentes de escolhas 
pessoais ou subjetivas. A lei ressalva a liberdade para a 
Administração definir as condições da contratação ad-
ministrativa. Mas, simultaneamente, estrutura o proce-
dimento licitatório de modo a restringir a discriciona-
riedade e determinadas fases ou momentos específicos.

Aqui, o Princípio da Legalidade conversa com os 
Princípios da Impessoalidade e da Supremacia do In-
teresse Público, onde interesses pessoais nunca podem 
subjugar os interesses voltados ao bem comum. E o 
Princípio da Moralidade, que exige a honestidade dos 
nossos gestores.

Também mostra a importância do Princípio da Pu-
blicidade, que exige que o administrador público dê 
transparência de todos os seus atos, pois os mantenedo-
res da máquina administrativa, que somos nós, devem 
ter conhecimento de como seu dinheiro, pago através 
dos tributos, está sendo investido.

A Transparência é fundamental para que exista o 
Controle Social dos atos dos gestores públicos e, para 
isso, existem leis que devem ser observadas. Democra-
cias fortes mostram que a Transparência não pode ser 
negligenciada.

Por fim, esses princípios são de vital importância 
para o bom andamento da administração pública, sen-
do que eles coíbem a possibilidade do gestor público 
agir por conta própria, tendo sua eficácia através da 
execução jurídica dos atos de improbidade, evitando a 
corrupção no sistema. Essa preocupação se faz constan-
te para que seja atingido o objetivo maior, que é o inte-
resse público, através da ordem e da justiça.

Ter esse conhecimento, evita que façamos críticas 
infundadas quanto a determinados atos tomados pelos 
agentes públicos, que muitas vezes, no cumprimento da 
lei, se obrigam a tomar medidas impopulares, mas que 
geram segurança à população, pois, quando sabemos 
que os mesmos cumprem a lei, sabemos o que esperar 
deles.

O OBSERVATÓRIO SOCIAL DE NOVA 
ESPERANÇA ESTÁ CONTRATANDO ESTAGIÁRIO, 

DE PREFERÊNCIA QUE ESTEJA CURSANDO 
O CURSO DE DIREITO, ADMINISTRAÇÃO OU 

ECONOMIA. INTERESSADOS ENTRAR EM 
CONTATO ATRAVÉS DO FONE 3252-4242 E 

FALAR COM ANA OU ANGELA.

4 dicas para quem 
vai fazer cirurgia 

nas mamas

ARTIGO

Dr. Carlos Felipe Pasquini de Paule

O período de recuperação é muito importante para 
o sucesso de qualquer cirurgia plástica. Nesta etapa o 
corpo irá trabalhar ativamente para cicatrizar os teci-
dos, remover o inchaço, e permitir que retornemos às 
nossas atividades cotidianas. Pensando nisso, separa-
mos algumas orientações que podem ajudar você a ter 
um pós-operatório mais tranquilo e confortável:

1- Pergunte quais movimentos você pode e quais 
não deve fazer. Estas restrições dependem de cada ci-
rurgião e também da técnica que foi usada. Mas lem-
bre-se, muitas vezes a dor vai embora depressa porém a 
cicatrização ainda não está completa.

2- Cuidado com traumas e impactos na região do 
tórax. Atenção especial deve ser dada à crianças e ani-
mais de estimação, que podem esbarrar acidentalmente 
no local da cirurgia.

3- As proteínas e vitaminas presentes nos alimen-
tos são fundamentais para uma boa cicatrização, desta 
forma, o pós-operatório não é o momento ideal para 
fazer uma dieta restritiva. Lembre-se de evitar comidas 
“suspeitas” ou com as quais você não esteja acostuma-
da, para que problemas intestinais não comprometam 
a sua recuperação.

4- Siga corretamente a receita médica, prestando 
atenção à dose e ao horário de cada medicação. Não 
use remédios ou pomadas indicados por outras pessoas 
ou divulgados em redes sociais.

DICA BÔNUS:
5- Confie no seu cirurgião, pois só ele sabe como foi 

o seu procedimento, qual a técnica utilizada e quais os 
cuidados específicos você terá que ter. Além disso, ele 
já realizou várias cirurgias como essa ao longo da sua 
formação e carreira, e sabe os sinais e sintomas que são 
“normais” nesse período.

Saiba quais são as cirurgias das mama:
GINECOMASTIA
A redução de mama para os homens é a correção 

cirúrgica das glândulas mamárias demasiadamente de-
senvolvidas ou grandes. A ginecomastia é uma condi-
ção comum em homens de qualquer idade, podendo 
ser resultado de alterações hormonais, condições de 
hereditariedade, doença ou utilização de certas medi-
cações, pode causar desconforto emocional e prejudi-
car a autoconfiança. Alguns homens passam a evitar 
determinadas atividades físicas e intimidade simples-
mente para esconder sua condição.

MAMOPLASTIA DE AUMENTO
Também conhecida como mamoplastia de aumento, 

a cirurgia de aumento de mama utiliza implantes para 
dar volume aos seios ou restaurar o volume mamário 
perdido após perda de peso ou gravidez. Se você está 
insatisfeito com o tamanho da sua mama, a cirurgia de 
aumento de mama é uma opção a ser considerara. O 
aumento de mama pode:

• Aumentar o tamanho e projeção de seus seios,
• Melhorar o equilíbrio de seu corpo,
• Melhorar a sua autoestima e autoconfiança.

MAMOPLASTIA REDUTORA
Melhore a aparência com a cirurgia de redução de 

mama: Seios excessivamente grandes podem causar, em 
algumas mulheres, problemas emocionais e de saúde. 
O peso do tecido mamário em excesso pode prejudicar 
sua capacidade de levar uma vida ativa. O desconforto 
emocional e o autoconhecimento, muitas vezes, asso-
ciados a seios grandes e caídos, é um problema para 
muitas mulheres, pois podem causar desconforto e dor.

MASTOPEXIA
Os seios da mulher muitas vezes mudam com o 

tempo, perdendo sua forma jovem e firmeza, resultan-
do em queda da mama. Estas alterações e perda da elas-
ticidade da pele podem ocorrer devido a:

• Gravidez,
• Amamentação,
• Oscilações de peso,
• Envelhecimento,
• Gravidade,
• Hereditariedade.
Às vezes, a aréola torna-se alargada ao longo do 

tempo, e a mastopexia poderá reduzi-la. O procedi-
mento pode ter um caráter rejuvenescedor, já que o 
perfil conseguido no pós-operatório é o de uma mama 
jovem e firme.

Dr Carlos Felipe Pasquini de Paule
Cirurgião Plástico
CRM 27946 / RQE 20519

Atendimento na:

Rua Lord Lovat, 681 - Nova Esperança
Telefone: 3252-3099 / 99834-1614
www.dimartini.com.br

Fonte: Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica

Esta coluna abordará semanalmente, esclarecimentos a 
fatos ocorridos no município e dúvidas da população sobre 
os diversos setores.

• Projeto Planta Genérica (IPTU)
Matérias nos jornais, publicações nos canais de comu-

nicação da Prefeitura e audiência pública, mas ainda assim, 
muitas pessoas têm dúvidas sobre o projeto que dispõe a 
Atualização da Planta Genérica. Justiça Fiscal, esse é o foco! 
Seu IPTU e todos os outros serão calculados de acordo com 
os parâmetros da planta genérica do município. Você sabia 
que os proprietários de imóveis em bairros e conjuntos mais 
afastados estão pagando o mesmo valor que os morado-
res do centro, onde os prédios possuem valor venal muito 
maior? Isso acontece por causa dessa desatualização; a últi-
ma foi feita em 1976. De lá pra cá muitas coisas aconteceram 
como o aumento da população, criação de novos serviços 
e a extensão da área urbana, mas a arrecadação municipal 
se manteve praticamente a mesma. Hoje, insuficiente para 
manter todos os serviços funcionando como deveriam.

Para exemplificar de forma bem simples, é como se um 
pai de família se tivesse mantido sua renda de 1976, mas o 
número de filhos, dependentes e despesas aumentasse to-
dos os anos. A renda, então, ficaria defasada para atender as 
necessidades e ele teria que buscar novas alternativas para 
poder continuar mantendo o sustento de sua família. Nós 
cobramos saúde, educação, infraestrutura, projetos sociais, 
habitação e outros serviços que sejam executados com qua-
lidade, mas nos esquecemos que eles são mantidos com a 
arrecadação municipal. A cidade é um condomínio, é pre-
ciso que os impostos sejam mantidos em dia para que as 
coisas evoluam e se mantenham prestadas. Quando um 
contribuinte deixa de realizar essa prática, toda a popula-
ção fica prejudicada, principalmente as pessoas em situação 
mais vulnerável.

Desde janeiro a administração tem arrumado a casa. Os 
funcionários passaram a registrar ponto digital, cumprindo 
integralmente sua jornada de trabalho. No ano passado, o 
carro do gabinete foi roubado e com o dinheiro pago pelo 
seguro, dois novos veículos de menor valor foram adquiri-
dos para uso do Paço Municipal e secretarias, nenhum car-
ro exclusivo para uso do gabinete. Os contratos de aluguel 
foram todos revistos e os serviços readequados para prédios 
próprios. Como tentativa de receber as dívidas ativas, a ad-
ministração lançou o REFIS 2017, oferecendo descontos de 
80% sobre multas e juros. Muitas outras despesas foram cor-
tadas ou ajustadas com a finalidade de equilibrar: arrecada-
ção e despesas.  Ainda assim, fechamos o mês de setembro 
com um déficit de R$700 mil e infelizmente a situação deve 
se agravar no próximo ano, pois os Governos Federal e Es-
tadual vem reduzindo ano a ano os repasses.

A Atualização da Planta Genérica é importante para me-
lhorar a arrecadação municipal, prestação de serviços e ini-
ciar a execução de planos de carreira e reajustes dos salários 
do funcionalismo efetivo. Nova Esperança tem o funcioná-
rio público mais mal pago da região; nós não concordamos 
com isso, mas diante da situação econômico-financeira do 
município, nesse momento não podemos mudar esse qua-
dro. Se o projeto for aprovado, o valor do ajuste será dissolvi-
do em parcelas nos próximos três anos. Procure a Prefeitura 
para esclarecer mais dúvidas sobre o projeto! Lembre-se, 
não é aumento, é Justiça Fiscal.

Educação promove eventos para agitar os 
alunos do município de Nova Esperança

No dia 12 de outubro, 
Dia da Criança, a Se-
cretaria de Educação 

junto com o Colégio São Vicen-
te de Paula promoveram um dia 
recheado de brincadeiras e mui-
ta diversão para as crianças do 
município. O evento aconteceu 
das 9 às 14h com brincadeiras, 
pipoca, algodão doce e ingres-
sos gratuitos para parque de di-
versões que foram entregues aos 
alunos do berçário até os quin-
tos anos das escolas e creches 
municipais e particulares do 
município e também as crianças 
assistidas pelos projetos sociais. 
Pais, filhos, alunos e professores 
tiveram um dia extremamente 
divertido e saudável que com 
certeza será levado na memória 
pelo resto de suas vidas.

Ainda no contexto de di-
versão, na última quarta-feira 
(25) aconteceu o Concurso da 
Tabuada das Escolas Munici-
pais na ASSERNE, durante os 
períodos matutino e vespertino. 

O objetivo da ação é o estímulo 
ao raciocínio lógico, matemático, 
estudo da tabuada e facilitação 
do cálculo. Com diversão, mas 
envolvendo também muita con-
centração, os alunos disputaram 
medalhas e duas bicicletas como 
premiação para o primeiro colo-
cado de cada turno.

Parabéns a todos os alunos 
participantes e a equipe que or-
ganizou tudo isso com muito 
carinho e dedicação. No próxi-
mo ano tem mais Concurso da 
Tabuada!
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Social
vidualevidual@hotmail.com

Osvaldo Vidual

Casais queridos de nossa sociedade.

Um grupo de professoras se reuniu comemorando o 
Dia dos Professores e também a despedida como 

colegas de trabalho na Escola Ana Rita de Cássia, com 
confraternização na Varanda's, em Nova Esperança.
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PRESIDENTE CASTELO BRANCO: A antiga Iroí

A série produzida pelo 
Jornal Noroeste deno-
minada: “Cidade em 

que circulamos”, chegou ao 
município de Presidente Cas-
telo Branco. Por ordem alfabé-
tica é a sétima cidade onde o 
Noroeste é entregue as sextas-
-feiras.

O município foi criado 
através da Lei Estadual nº 
4.992, de 21 de dezembro de 
1964, e instalado em 29 de 
novembro de 1965, sendo 
desmembrado de Nova Espe-
rança, momento também que 
alterou seu nome de Iroí para 
Presidente Castelo Branco, 
em homenagem ao presidente 
Humberto Castelo Branco.

Localizado a doze quilô-
metros de Nova Esperança, o 
município de Presidente Cas-
telo Branco de acordo com 
estimativas de população pro-
duzidas pelo IBGE/2017, pos-
sui 5.227 habitantes e 4.162 
eleitores, segundo o TSE/2016. 
Com uma área territorial de 
155,734 km2, o município 
pertence ao Foro Regional de 
Nova Esperança.

Gisele Potila Faccin Gui 
(DEM) é a prefeita que foi 
reeleita no ano passado para 
o mandato (2017/ 2020), ten-
do como vice, Luiz Trolez 
(DEM).

Por ordem de votação no 
último pleito e nome de urna, 
a Câmara de Vereadores é 
composta por Reizão (PP), 
Socorro (PSD), Kado (PSDB), 
Junior Feijão (PMDB), Alan 
Troleis (PSC), Donizeti da Vila 
(DEM), Castelinho (PMDB), 
Airton de Souza (DEM) e 
Emerson Fontinhas (PP).

Dados do IBGE indicam 
que em 2015, o salário médio 
mensal era de 2.1 salários mí-
nimos. A proporção de pes-
soas ocupadas em relação à 
população total era de 15.1%. 

A Avenida Júlio Faccin 
concentra a maioria dos co-

Na Praça João XXIII está localizado o belíssimo templo da Igreja Matriz – Paróquia Nossa Senhora Mãe de Deus onde o arcebispo 
de Maringá, dom Anuar Battisti presidirá no dia 04 de novembro, às 20 horas, solenidade de celebração e dedicação da Igreja

Dados do Deral/SEAB apontam que Presidente Castelo Branco 
produziu mais de 14 mil toneladas de laranja no ano de 2016.

Presidente Castelo Branco de acordo com estimativas de po-
pulação produzidas pelo IBGE/2017, possui 5.227 habitantes.

mércios da cidade, agência 
bancária e prestadores de ser-
viço. 

FORÇA DA AGRICUL-
TURA

Como a grande maioria dos 
municípios da região noroeste, 
Presidente Castelo Branco pos-
sui a sua vocação econômica 
na atividade agrícola onde os 
produtores rurais tem como 
principais cadeias produtivas a 
hortifruticultura e agropecuá-
ria.

Dados do Departamento 
de Economia Rural da Secre-
taria Estadual da Agricultura 
(DERAL/SEAB 2016) apontam 
que a produção agropecuária 
de Presidente Castelo Bran-
co ultrapassou o valor bruto 
nominal de R$ 115 milhões. 
Esse montante é formado pela 
produção no solo fértil castelo-
-branquense em toneladas de 
cana de açúcar 329.145, laranja 
14.070, soja 2.562. A avicultu-
ra correspondeu no mesmo 
período com 780.500 cabeças, 
sendo 110.000 galinhas. Bovi-
nos com 5.965, suínos com 730 
e 110 matrizes, além de 480 
ovinos e 190 cabeças de equi-
nos.

Baseado no Valor Adicio-
nado Fiscal (VAF), segundo 
dados de 2015, da Secretaria 
Estadual da Fazenda do Paraná 
(SEFA-PR), o município so-
mou R$ 85 milhões. Para che-
gar a esse número foram R$ 63 
milhões na produção primária, 
mais R$ 16 milhões no comér-
cio e serviços e pouco mais de 
R$ 5 milhões na indústria, ge-
rando incremento a economia 
local.

DUPLICAÇÃO: 
A duplicação, obra bastante 

reivindicada pelos usuários da 
BR 376 no trecho Nova Espe-
rança a Maringá está na fase 
urbana em Presidente Castelo 
Branco. Além de oferecer mais 
segurança aos usuários da pista, 
a população castelo-branquen-
se também será beneficiada 
com um trânsito mais seguro 
e construção de dois viadutos e 
uma passarela. A concessioná-

ria Viapar estima que a dupli-
cação entre Presidente Castelo 
Branco e Nova Esperança está 
beneficiando mais de 50 mil 
pessoas que passam pela rodo-
via diariamente.

Com localização estratégi-
ca, o município fica a apenas 
37 minutos do Aeroporto Re-
gional de Maringá e a duplica-
ção na opinião da maior parte 
da população trará a cidade 
mais vantagens, dentre essas a 

atração de indústrias, devido 
à proximidade com grandes 
centros e a facilidade nos des-
locamentos, proporcionando 
oportunidades de crescimento 
para as empresas locais, mas 
principalmente gerando no-
vos postos de trabalhos para os 
munícipes. A obra é um gran-
de passo para o crescimento e 
melhoria dos municípios da 
região.

As obras de duplicação 

continuam, ao todo, 57 quilô-
metros serão duplicados, en-
tre Mandaguaçu e Paranavaí, 
ao custo total de R$ 350 mi-
lhões, investimento inserido 
no Contrato de Concessão. As 
melhorias na malha viária são 
aguardadas com anseio pela 
população da região noroeste 
do Paraná.

Soma-se ainda aos inves-
timentos da iniciativa privada 
no município, a unidade da 

Dispec do Brasil – Produtos 
Veterinários que está cons-
truindo uma fábrica de ração 
‘pet’ para cães e gatos. A uni-
dade será transferida da cida-
de de Maringá para Presidente 
Castelo Branco com uma pre-
visão inicial de geração de em-
prego em torno de 150 vagas.

A série: “Cidade que circu-
lamos” continua daqui a três 
semanas. O oitavo município 
será Uniflor. 

José Antônio Costa

Fotos: Alex Fernandes França

José Antônio Costa Div. 2015

Você gosta de morar em Presidente Castelo Branco?

“Faz oito anos que moro 
aqui e gosto deste lugar, 
pois é bem tranquilo e me 
acolheu bem”. Daniel 
Maurício de Morais

“Cidade pequena é melhor 
de morar, já faz 21 anos que 
vivo aqui e sou feliz neste 
lugar”. Aray do Amaral

“É uma cidade boa, sou 
nascida aqui praticamente, 

apenas a segurança que 
não está muito boa, po-
rém isso é geral” - Elen 

Caroline de Souza Santos

“É uma cidade sos-
segada, bem tranquila 

e acolhedora, dou 
graças a Deus por mo-
rar aqui há 30 anos”. 

Nelson Alves dos Reis

“Moro aqui desde 1958. 
Aqui eu pude me casar, 

criar meus filhos e hoje sou 
bisavô. Eu amo este lugar 
e tudo o que eu tenho na 
vida conquistei aqui. Essa 

cidade é muito querida 
para mim”. Manoel Mar-

tins Fontinhas “Nelo”

“Eu gosto, a cidade é pe-
quena e aconchegante, não 

tenho reclamação. Eu estou na 
cidade de Presidente Castelo 
Branco desde 1991, mas fui 

criado no sítio, minha infância 
se passou aqui nas proximida-
des. Presidente Castelo Branco 
tem seus  problemas como to-
dos os outros municípios tem, 
de segurança principalmente, 
mas se formos comparar com 
os outros municípios estamos 
bem”. Celso Antônio No-

gueira “Celsão”

José Antônio Costa
joseantoniorc@ig.com.br
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Muito se fala na mídia visual, 
digital e impressa, na crise da po-
lítica brasileira. Na maioria das 
vezes, nas rodas de conversas entre 
os familiares ou entre amigos, este 
assunto é muito discutido.

No planejamento pedagógico 
escolar, um dos conteúdos, que 
sempre é valorizado e inserido em 
salas de aulas, é a expressão oral ou 
escrita, para que seja desenvolvido 
nos alunos o senso crítico.

Desta forma, ao lermos com os 
alunos os textos nas disciplinas de 
Língua Portuguesa, História, nos 

jornais impressos, dentre outras 
fontes, ouvimos as opiniões deles, 
onde ocorre  reflexões dentre as 
ideias levantadas pelos mesmos. 
Quando o tema se trata de políti-
ca,  muitas vezes os alunos dizem 
discursos que percebemos serem 
de seus pais, tios ou avós, e nessa 
conversa perguntamos o que eles 
acham .

Há crianças que dizem não 
gostar de política, mas, na maioria 
dos casos é impressionante e ino-
cente as ideias que eles tratam o 
assunto, como por exemplo, o uso 

correto dos nossos impostos. Na 
infância vemos as soluções, sur-
girem sem as burocracias, como 
num passe de mágica, sendo resol-
vido os problemas sociais que eles 
acompanham de perto na sua vida.

É muito satisfatório ver a bon-
dade que se encontra no coração 
de algumas crianças. 

A turma da Sala Especial ( B 
), discutiu muito sobre política e 
convidou os alunos do quinto ano 
da mesma escola , para partici-
parem de uma pesquisa de ideias 
para um Brasil melhor!

Neste mês de outubro a Es-
cola Ana Rita de Cássia come-
morou com os alunos do ves-
pertino  do  5 º B  e das  salas 
especiais o dia das crianças  de 
maneira diferente. Foi  uma tar-
de super animada  com brinca-
deiras aquáticas e para finalizar  

os alunos saborearam um deli-
cioso churrasco preparado pelas 
professoras, diretoras  e funcio-
nárias da escola.

O objetivo deste evento foi 
proporcionar aos alunos uma 
tarde de diversão  e a despedida 
da nossa escola pelo fechamento 

total que ocorrerá em dezembro. 
A tarde esteve pra lá de anima-
da, mesmo  que para nós tenha 
sido  um adeus guardaremos 
em nossos corações momentos  
inesquecíveis vivenciados  por 
nós  nesta escola tão especial em 
nossas vidas.

OPINIÃO DE CRIANÇAS UM DIA INESQUECÍVEL

"SOMOS E SEREMOS EMARC PARA SEMPRE"

ALUNOS: Carlos,  Gabriel, Laio,  Maria Rita, Paulo, Raí e Víctor Rangel.

ALUNOS: Adrielly Andrade, Amanda Pereira, Caio Araujo, Danielly Ocanha, Elen Vitoria, Elioenai Gomes, 
Geovana Dourado, Gilvanny Ribeiro, Gisele Maria, Iasmin Aparecida, Joelliton dos Santos, Juliana Comini, Leticia 

Bezerra, Maria Eduarda, Matheus Felipe, Maycow Vinícius, Mirela da Silva, Murillo Azevedo, Nayla da Silva, 
Rafael Perez, Ryan Pinheiro, Thuany Brassal, Vitória Boldrin, Viviane Pereira e Wellington Boldrin.

Evasão escolar

*Marcello Richa é presidente do Instituto 
Teotônio Vilela do Paraná (ITV-PR)

Dados divulgados pelo Ins-
tituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep) apontou que nos 
últimos anos o percentual de alu-
nos que abandonaram os estudos 
no ensino médio antes de se for-
mar caiu 3,3% - de 14,5% em 2007 
para 11,2% em 2015. Apesar do 
avanço, seguimos em um ritmo 
lento para conseguir universalizar 
o acesso e incentivar a juventude a 
frequentar as salas de aula.

 A evasão escolar não é um fe-
nômeno exclusivamente brasilei-
ro, mas temos apresentado maio-
res dificuldades para combatê-lo. 
De acordo com matéria publicada 
no jornal Folha de São Paulo, 43% 
dos países tinham resultados me-
lhores que o Brasil antes da virada 
do milênio e atualmente 55% já 
alcançaram um percentual menor 
de jovens fora da escola.

 As causas que levam a eva-
são escolar são muito amplas e 
incluem dificuldades financeiras, 

gravidez precoce, envolvimento 
com produtos psicoativos, falta de 
interesse ou de perspectivas dos 
jovens, entre outros. São fatores 
pessoais e sociais que exigem mo-
bilização de todos para que possa-
mos superá-los.

 Para isso o poder público pre-
cisa manter avanços constantes 
no desenvolvimento de progra-
mas, especialmente em período 
de contraturno, que tornem a 
escola uma parte integrante das 
atividades diária dos jovens. Nes-
se sentido temos opções variadas 
que incluem esporte, cultura, in-
formática, oficinas e cursos.

 Conseguir promover ações 
de contraturno de maneira con-
sistente e de acordo com a reali-
dade de cada região exige siner-
gia e planejamento. Em Curitiba, 
para citar um exemplo, o prefeito 
Rafael Greca destacou a necessi-
dade de expansão desse trabalho 
e deu todas as condições para que 
a Secretaria Municipal do Espor-

te, Lazer e Juventude (Smelj) e 
a Secretaria Municipal da Edu-
cação (SME) desenvolvessem o 
programa Escola+Esporte=10 
(EE10), que promove atividades 
sistemáticas esportivas nas uni-
dades da Smelj, escolas públicas 
do município e entidades conve-
niadas, ampliando a oferta para a 
comunidade.

 Outro passo essencial para 
diminuir a evasão é compreender 
a realidade e motivos pessoais 
que levam cada jovem a aban-
donar os estudos, utilizando di-
ferentes mecanismos para sanar 
os fatores que desestimulam sua 
participação e frequência escolar.

 Um modelo de sucesso nesse 
formato acontece no Paraná, que 
é o segundo estado com menor 
evasão escolar do país, com o 
Programa de Combate ao Aban-

dono Escolar – SERP, que atua 
junto aos estudantes com cinco 
faltas consecutivas ou sete faltas 
alternadas por meio de ações em 
conjunto com a Rede de Proteção 
à Criança. A ideia é promover 
acompanhamento individualiza-
do ao aluno em dificuldade para 
garantir seu desenvolvimento pe-
dagógico e social. 

 A evasão escolar é um pro-
blema histórico no Brasil e não 
pode ser encarado com passivi-
dade pelo poder público ou so-
ciedade. Precisamos estar atentos 
aos jovens e trabalhar diferentes 
mecanismos, atividades e estru-
turas que os incentivem a per-
manecer nas escolas, estudando e 
agregando novos conhecimentos 
que irão pavimentar um futuro 
com mais opções e oportunida-
des.

- ASSIST ENT E FINANCEIRO
- AUXILIAR DE CONFEIT EIRO
- AUXILIAR DE FATURAMENTO
- FARMACÊUT ICO
- GERENT E DE LOJA
- INSTALADOR DE EQUIPAMENTOS DE 
INT ERNET
- MECÂNICO DE AUTOMÓVEIS
- MECÂNICO MOLEIRO
- MOTORISTA DE CAMINHÃO CNH  - E
- OFFICE-BOY ( APRENDIZ )
- VENDEDOR INT ERNO / EXT ERNO

27/10/2017

SEPARADOS NA 
MATERNIDADE

PLANTÃODASEMANA

21/10 ATÉ 27/10
|44| 3252-4124

Av. 14 de Dezembro, 510

João Paulo - 
Jogador do Botafogo F.C

João Marcelo -
Técnico de futebol
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PUBLICIDADE LEGAL
ATAS, AVISOS, BALANÇOS, EDITAIS, LEILÕES E OUTRAS PUBLICAÇÕES DE ORDEM LEGAL

Os arquivos foram enviados pelo município e publicados da sua maneira 
original, sem qualquer alteração ou redução no tamanho da fonte.

EXTRATO DE EDITAL DE LEILÃO:

OS EXMOS. SRS. DRS. JUIZES DE DIREITO, das Vara Cível e Vara da Competência Delegada da comarca de 
Nova Esperança, nomeando o leiloeiro ANTONIO MAGNO JACOB DA ROCHA, JUCEPAR 08/20L, faz ciência 
aos interessados e, principalmente, aos executados/devedores, que nos respectivos autos de processos 
abaixo indicados, venderão os bens adiante discriminados, pelo maior lance, em LEILÃO PÚBLICO a ser 
realizado em primeira praça, no dia 07/11/2017 às 13:00h e, em segunda praça, no dia 07/11/2017 
às 14:30h.Autos sob nºs: AUTOS: 0001419-12.2016.8.16.0119AUTOS: 0000533-13.2016.8.16.0119 
AUTOS: 0002554-06.2009.8.16.0119 AUTOS: 0001629-15.2006.8.16.0119 AUTOS: 0003591-
63.2012.8.16.0119 AUTOS: 0002530-75.2009.8.16.0119 AUTOS: 0001242-58.2010.8.16.0119 
AUTOS: 0003028-06.2011.8.16.0119 AUTOS: 0002342-48.2010.8.16.0119. A serem realizadas 
à Rua Marins Alves de Camargo, nº 1587, Fórum, Centro, Nova Esperança-PR. OBSERVAÇÃO: A 
realização das hastas públicas acontecerá na mesmo data, com intervalo de 01h30min (uma hora 
e trinta minutos) entre a primeira e segunda hasta, conforme Portaria de nº 004/2016. Os editais 
e lotes estão sendo divulgados através do site do leiloeiro www.rochaleiloes.com.br.
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JARDIM OLINDA

Prefeita e mais 
13 pessoas têm 

bens bloqueados 
por nomeações 

ilegais e 
nepotismo

A prefeita de Jardim Olinda, no 
Noroeste do estado, e mais 13 
pessoas, entre agentes e ex-

-agentes públicos do município, tive-
ram os bens bloqueados em valor total 
aproximado de R$ 700 mil. O bloqueio 
foi determinado liminarmente pelo 
Juízo de Paranacity (sede da comarca), 
atendendo pedido do Ministério Pú-
blico do Paraná em ação civil pública 
por atos de improbidade administra-
tiva. A Justiça também determinou a 
exoneração de servidores ilegalmente 
nomeados para cargos de comissão.

Segundo a Promotoria de Justiça 
de Paranacity, a prefeita, com anuên-
cia do assessor jurídico do município, 
nomeou servidoras para cargos de “as-
sessora técnica administrativa” e “ges-
tora”, os quais somente poderiam ser 
ocupados por servidores concursados, 
visto que não contemplam as hipóteses 
previstas em lei para funções comis-
sionadas, ou seja, apenas cargos de di-
reção, chefia e assessoramento.

O MPPR também aponta na ação 
“omissão na Lei Municipal que cria 
os cargos ocupados por alguns dos re-
queridos quanto às suas competências 
e atribuições, razão pela qual é incons-
titucional, e os aludidos cargos estão 
sendo ilegalmente ocupados”. Sustenta 
ainda que alguns dos requeridos não 
possuem o conhecimento técnico exi-
gido para os cargos e vinham atuando 
em desvio de função. Por fim, a Pro-
motoria de Justiça destaca que uma 
das servidoras nomeadas é irmã da 
prefeita, o que configura nepotismo.

Além da exoneração dos servidores 
e do bloqueio de bens determinados 
liminarmente pela Justiça, o MPPR re-
quer, no julgamento de mérito da ação, 
que todos os requeridos sejam punidos 
com base na Lei de Improbidade Ad-
ministrativa, que prevê sanções como 
perda da função pública, suspensão 
dos direitos políticos, proibição de 
contratar com o Poder Público e paga-
mento de multa. MP/PR
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